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Introdução 

 envelhecimento populacional é um fenômeno de larga escala que consiste em 
uma alteração da composição demográfica de uma população, havendo o 
aumento da expectativa de vida e a redução das taxas de natalidade, o que 

produz a elevação da idade média da população. No território brasileiro, foi 
evidenciado no censo demográfico de 2022 que aproximadamente 16% da nação 
possui idade igual a 60 anos ou mais. A partir de tais dados, foram calculadas 
projeções populacionais que sugerem que, dentro do período de três décadas, a 
população idosa representará aproximadamente um terço da população brasileira 
total (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2023). 

O envelhecimento populacional é um processo que deve ser compreendido como um 
avanço da humanidade, tendo sido viabilizado pelo esforço conjunto das diferentes 
áreas do saber para o desenvolvimento tecnológico em prol da promoção da saúde 
da população (Centro Internacional de Longevidade Brasil, 2015). Todavia, o ritmo 
acelerado que o envelhecimento populacional apresenta gera preocupações em razão 
da natureza do envelhecimento humano e de suas implicações para os diferentes 
setores da sociedade brasileira, sobretudo devido à fragilidade associada ao 
envelhecer e à sua tendência de gerar prejuízos para a capacidade intrínseca dos 
indivíduos idosos (Dong et al., 2010).  

Nesta tônica, o declínio funcional associado ao envelhecer tende a ser uma questão 
ainda mais significativa para o sistema de saúde pública, trazendo novas demandas 
populacionais e um outro quadro epidemiológico (Brito et al., 2013). 

Para além da fragilidade, a dimensão social do envelhecimento é marcada pela 
tendência de que seja estabelecido um quadro de vulnerabilidade social, quando se 
constata haver menos fontes de suporte e, por vezes, a pessoa idosa ser alvo de 
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representações culturais pejorativas, de modo a retratar a sua figura de forma 
degradante (Paula et al., 2025). Ainda, por vezes a conjuntura vulnerável é 
estabelecida com a participação ativa da pessoa idosa ao manifestar comportamentos 
de isolamento e limitar sua participação social, prejudicando sua própria qualidade de 
vida, o que pode ser acompanhado pelo declínio do autocuidado (Dong, 2017). 

Vale mencionar que são reconhecidos fenômenos sociais convergentes ao 
envelhecer que impõem alterações significativas na vivência cotidiana, como o 
alcance da aposentadoria e a vivência de um processo de luto. Dada tal condição, 
entende-se que o envelhecer se relaciona à alteração da conjuntura social em que a 
pessoa idosa está inserida e, assim, são exigidas novas competências sociais para 
que esta se mantenha ativa socialmente e possa resguardar sua independência 
funcional (Del Prette; Del Prette, 2017). Sob uma perspectiva comportamental, 
sugere-se que o indivíduo envelhescente necessita ampliar seu repertório de 
comportamentos sociais, com o intuito de resguardar sua funcionalidade e 
participação social (Moreira; Medeiros, 2019). 

Este estudo partiu do problema de pesquisa: “Como o envelhecer pode afetar a 
vivência social da pessoa idosa, tendo em vista o repertório comportamental e de 
competências exigidos para participação social?”. Alinhando-se com a problemática 
apresentada, o objetivo foi discutir as expressões sociais do envelhecimento e suas 
peculiaridades, identificando processos convergentes que se relacionam à elevação 
ou ao rebaixamento da funcionalidade nos meios sociais. 

Metodologia 

O delineamento de pesquisa em questão consistiu em uma investigação de caráter 
qualitativo, contando com estruturas descritivas e transversais para captação e análise 
dos dados. Entende-se que o modelo investigativo utilizado prezou pela identificação 
de fatores contextuais significativos no campo adentrado, valorizando, assim, a 
abrangência e a coerência das discussões em face das suas expressões reais. Ainda, 
o objetivo estabelecido versou sobre a descrição do estado das variáveis em um único 
recorte temporal, sem buscar a atribuição de relações causais ou propor o 
acompanhamento da evolução delas (Campos, 2019). 

No que se refere aos procedimentos metodológicos utilizados, caracterizou-se uma 
revisão de literatura de materiais bibliográficos disponíveis no ecossistema científico, 
com o intuito de sintetizar as contribuições preexistentes acerca de determinada 
temática (Knopf, 2006). Especifica-se que a natureza qualitativa da investigação 
configurou uma revisão de literatura narrativa ao utilizar uma estratégia de busca não 
sistematizada, pautando-se na relevância dos materiais para a discussão.  

A revisão narrativa enquanto modelo de pesquisa é valiosa por permitir que sejam 
identificados consensos e lacunas do conhecimento concebido sob a perspectiva 
refinada de um profissional situado no campo de pesquisa (Ogassavara et al., 2025). 
Destaca-se que as revisões narrativas são produções valiosas por viabilizarem a 
atualização profissional e o estudo autônomo de modo breve, poupando tempo na 
seleção de materiais significativos para a discussão dos conteúdos acessados 
(Rother, 2007). 
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A captação dos materiais utilizados foi efetivada entre os meses de janeiro e março 
de 2026 em plataformas de busca amplamente utilizadas, sendo estas o Google 
Acadêmico, SciELO e PubMed. Foram empregados os descritores “envelhecimento”, 
“funcionalidade” e “competência social” separadamente e em diferentes combinações, 
buscando materiais no formato de artigos publicados em periódicos científicos e livros. 
Indica-se que não foi estabelecido nenhum critério de exclusão em razão da data de 
publicação dos materiais, sob a premissa de permitir a inclusão de produções 
clássicas relativas à temática. 

Resultados e discussão 

De início, vale mencionar que o envelhecimento em seus estágios mais avançados 
dispõe de piores condições para a manutenção da funcionalidade, sendo estas 
mecanizadas por declínios estruturais e do desempenho das funções biológicas. A 
tendência ao desenvolvimento de quadros de fragilidade converge com o declínio da 
capacidade funcional e, consequentemente, condiciona o quadro de vulnerabilidade 
social (Rosa et al., 2014). 

Quando se trata da capacidade funcional enquanto atributo individual, refere-se à 
capacidade de o indivíduo realizar atividades da vida cotidiana de forma geral. Nisto, 
sob um escopo técnico, é possível diferenciar as atividades cotidianas como 
Atividades Básicas da Vida Diária (ABVD), Atividades Instrumentais da Vida Diária 
(AIVD) e Atividades Avançadas da Vida Diária (AAVD). Nesta diferenciação, entende-
se que as ABVD são práticas que versam sobre o cuidado de si, tratando do 
autocuidado com a saúde.  

Por sua vez, as AIVD se referem às atividades com maior grau de complexidade, 
como o manejo de equipamentos, que demanda maior refinamento para a atividade 
independente. Alternativamente, as AAVD são enquadradas como ações 
relacionadas à participação social e que demandam competências refinadas para 
coordenação e operação, sendo por vezes retratadas como um subtipo de AIVD 
(Costenoble et al., 2019). Neste contexto, infere-se que o declínio da capacidade 
funcional da pessoa idosa é observável inicialmente pelo prejuízo na realização de 
AAVD, haja vista a complexidade envolvida na sua efetivação. 

Ao longo do curso de envelhecimento, os indivíduos tendem a ter suas redes de apoio 
reduzidas em volume, sendo este um fenômeno parcialmente explicado por uma 
alteração na atribuição de prioridades no que se refere às trocas interpessoais. Esse 
fenômeno é observado na priorização de relações familiares sobre as relações alheias 
ao grupo familiar, possivelmente com o intuito de manter interações com maior grau 
de tolerância a trocas não recíprocas, mais estáveis e com vínculo afetivo mais intenso 
(Rabelo; Neri, 2014). 

Frente às expressões multidisciplinares associadas ao envelhecimento, aponta-se 
que o envelhecer urge a articulação de esforços direcionados à formação de 
conjunturas que facilitem a realização das atividades da vida diária e que prestem 
suporte para a manutenção do bem-estar, preventiva ou reativamente, caracterizando 
uma prontidão para envelhecer (Carvalho et al., 2024). Nesta toada, infere-se que 



Transições e adaptabilidade no envelhecimento implicações ….. 

Rev. Longeviver, Ano VIII, n. 35, Jul/Ago/Set. São Paulo, 2026: ISSN 2596-027X  

71 

essa prontidão possui um componente comportamental que estabelece interfaces 
com seu componente social ao necessitar desenvolver comportamentos sociais para 
moldar seu entorno de modo que atenda às suas necessidades de suporte, abarcando 
as competências sociais para criar e manter relacionamentos amigáveis e/ou 
amorosos. 

Em nível cultural de seleção de comportamentos, entende-se que o envelhecimento 
é enquadrado como um estímulo aversivo ao serem ressaltados somente os prejuízos 
do envelhecer, sendo estes pareados a outros fenômenos sociais convergentes ao 
envelhecimento. Sob esta perspectiva, aventa-se que a aposentadoria é retratada 
com ambivalência ao, por vezes, ser um estímulo reforçador e, em outros contextos, 
aversivo. Obviamente, a diferenciação da aposentadoria enquanto estímulo 
discriminativo ou aversivo se dá pela seleção por consequências, mesmo que por 
modelação em face de comportamentos de outrem (Moreira; Medeiros, 2019). 

No que se refere ao estado de aposentadoria, a vivência da velhice tende a ser 
marcada pela subtração das atividades profissionais, quando possível. Embora seja 
uma condição oportuna por permitir que a pessoa idosa se preserve e despenda 
esforços para o seu autocuidado, a aposentadoria é acompanhada por uma demanda 
de adaptação para que o indivíduo se mantenha estimulado e participativo na 
dinâmica social.  

Neste sentido, a orientação para a aposentadoria é uma questão que deve ser 
articulada a longo prazo, tendo em vista as possibilidades de o indivíduo manter seus 
projetos de vida e lidar com as perdas que podem ser vivenciadas. Ainda, indica-se 
que o envelhecimento e a aposentadoria por vezes são retratados como condições 
associadas ao adoecimento e à exclusão, sendo que, ao se retirarem do contexto 
profissional, os indivíduos podem se sentir desamparados em relação aos danos 
gerados pela atividade laboral efetivada ao longo do curso de vida (Felix; Catão, 
2013). 

Deve-se considerar que a prática laboral mantida ao longo do curso de vida, assim 
como o estilo de vida, gera implicações sobre a estrutura do indivíduo no decorrer da 
existência; porém, pode-se entender que as condições produzidas só possuem 
consequências significativas observáveis quando são ultrapassados determinados 
marcos biológicos, gerando implicações sobre o funcionamento celular e os sistemas 
imunológicos do organismo.  

A expressão biológica do envelhecer é mecanizada por processos de acúmulo e 
desgaste que culminam na senescência celular, caracterizada pelo declínio do 
desempenho das funções das células. Nisto, aponta-se que o estresse vivenciado 
também contribui para a precarização das estruturas funcionais ao condicionar a 
exaustão celular, podendo acelerar as manifestações do envelhecer de forma precoce 
(Barbouti et al., 2020). 

Ao versar sobre a dimensão social do envelhecimento, é válido considerar que os 
enquadramentos sociais relativos à pessoa idosa não são necessariamente 
pejorativos e, assim, o envelhecimento social remete a uma transição de 
representação e de papéis sociais, não sendo inerentemente um fenômeno que gera 
vulnerabilidade (Ferreira-Costa et al., 2023). Neste sentido, pode-se compreender que 
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o envelhecimento social seria permeado por uma questão geracional relativa à 
identificação com um determinado estrato geracional, implicando sobre os modelos 
relacionais e as expectativas sobre si enquanto integrante de tal grupo etário. 

Considerações finais 

Ao tratar dos fenômenos sociais convergentes ao envelhecimento, discorreu-se sobre 
alguns dos riscos observados ao longo do curso do ciclo vital, sendo fatores que 
contribuem para o desenvolvimento de um quadro de vulnerabilidade social. Dentre 
estes, foi mencionada a tendência ao declínio funcional como um movimento 
produzido pelas expressões biológicas do envelhecer e que geram implicações sobre 
as diversas dimensões da vivência humana. 

Neste contexto, indicou-se que o envelhecer impõe sobre o indivíduo a necessidade 
de se adaptar às novas conjunturas que lhe são apresentadas, incluindo o novo papel 
social que lhe é atribuído, os meios sociais em que transita e a condição 
socioeconômica que deve sustentar. Sob a premissa de resguardar sua própria 
integridade e ser capaz de articular redes de suporte social, o envelhecimento exige 
da pessoa idosa competências sociais suficientes para manter a independência 
funcional e se manter socialmente ativa em face de sua nova condição. 

Exaltam-se as oportunidades de participação social direcionadas à população idosa 
como propostas que valorizam o indivíduo em sua condição e que cumprem a função 
de contextualizar a formação de redes de apoio e vínculos afetivos, podendo exercer 
efeito protetivo da saúde contra acometimentos. São incluídos os centros-dia para a 
pessoa idosa e centros de convivência como espaços que promovem a qualidade de 
vida ao ser comum a realização de atividades de estimulação cognitiva, contatos 
interpessoais e atividade física.  

Nisto, ressalta-se que a participação em programas de diferentes naturezas para a 
população idosa, seja de cunho assistencial, de saúde ou educacional, tem potencial 
para constituir fator preventivo contra acometimentos, tendo em vista que os 
participantes têm a oportunidade de formar estruturas de suporte social e se 
empoderarem. 
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